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O DESEJO DURANTE MUITO TEMPO DE 
COMPARTILHAR CONHECIMENTO DA 

ACADEMIA COM AS PRÁTICAS DA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

 
CONCRETIZARAM ESTA FAÇANHA DOIS EX- 

ALUNOS ATUALMENTE UM NA SECRETARIA E 
OUTRO NA ACADEMIA  

 
 



CURSO AVALIAÇÃO EM PROMOÇÃO DA 

SAÚDE  -  CEPEDOC 



Metodologia  
Perspectiva participativa: 
• Constituição do Grupo Gestor: envolvimento dos 

parceiros na elaboração, implementação e 
discussão de passos e etapas do projeto 
(CEPEDOC e equipe DCNT/SES/SP); 

• Definição pelos participantes de: casos a serem 
avaliados, metodologia e instrumentos a serem 
empregados; ( 49 participantes) 

• Construção de plataforma MOODLE para suporte 
às atividades.  

 



Realização de:  
4 reuniões presenciais 

• 1ª Oficina de formação em promoção da saúde; 

• 2ª Oficina de formação em avaliação; 

• 3ª Oficina de construção de instrumento; 

• 4ª Oficina de análise de dados 

duas videoconferências: 
• 1ª Escolha dos casos; 

• 2ª Discussão de técnicas de pesquisa 

• seis meses de tutoria individual aos 
casos.  



 Sobre os autores 

• DCNT/CVE/CCD/SES-SP 

(7) 

• Centro de 

Estudos,Pesquisas e 

Documentação Em 

Cidades e Municípios 

Saudáveis – CEPEDOC (9) 

• Grupo de Vigilância 

epidemiológica e 

Regionais de Saúde do 

Estado de São Paulo (22) 

 

 Apresentação 

• Marco Antonio de 

Moraes  

 

 Nota sobre os 

conteúdos 

 

 Parte 1 Referenciais 

teóricos 

 

 Parte 2 Resultados do 

processo 

 

 Posfácio 



 Capítulo 1 Promoção da saúde : desenvolvimento 
e princípios 
• Desenvolvimento da área de Promoção da Saúde 

• Interfaces com as demais áreas da saúde e distinção em 
relação a Prevenção de doenças 

• Princípios, valores e conceitos que a fundamentam 

 Capítulo 2 Avaliação em Promoção da saúde; 
fundamentos para uma prática inclusiva 

 Capítulo 3: Abordagem e técnicas para avaliação 
em Promoção da Saúde: Modos de fazer 



Capítulo 4: Análise qualiquantitativa do 
Curso de avaliação em Promoção da Saúde. 
• Avaliação do curso por variáveis técnico 

administrativas; 

• Identificação de fatores motivacionais e expectativas 
entre os participantes. 

Capítulo 5 Processo de trabalho e 
constituição de redes intersetoriais no 
enfrentamento da violência: modos de 
produzir subjetividades.  

 



 Capítulo 6: Avaliação do processo de 
implantação da “Rede intersetorial para a 
prevenção das violências contra crianças e 
adolescentes: Projeto Guarulhos, Cidade que 
protege”. 

 Capítulo 7: Resenhas: 
• Avaliação do processo de constituição da Rede de 

Atendimento, Proteção e Apoio às vítimas de violência na 
Baixada Santista 

• Avaliação do processo de implantação dos Planos de Ação 
da Redes de Atenção à violência dos municípios da  

• Processo de implantação do programa de Violência e 
Promoção da Saúde no municípios de Caraguatatuba. 



Capítulo 8 Efetividade dos processos de 

capacitação ou educação permanente; 

Capítulo 9:Avaliação da Capacitação 

para profissionais de nível superior de 

diversos setores dos serviços públicos 

municipais, realizado pelo Centro 

Regional de Atenção aos maus tratos na 

Infância ( CRAMI) 



 CAPÍTULO 10 RESENHAS: 
• AVALIAÇÃO – com um olhar em Promoção da Saúde  - sobre os 

desdobramentos da Capacitação dos responsáveis técnicos da 
Vigilâncias Epidemiológicas Municipais em relação ao 
Processo de Notificação e Análise de dados da “Vigilância de 
Violência e Acidentes” (VIVA) 

• Avaliação de um projeto da I Oficina “Violências – criando 
redes e estreitando laços”. 

• Avaliação da implantação do projeto de Violência Municipal – 
GVE XIV Barretos. 

• Avaliação dos Conselheiros municipais do Idoso, 
representantes da sociedade civil do município de Ribeirão 
Pires. 

 Capítulo 11 Gestão e processos decisórios em 
projetos de violência 



 Capítulo 12: Análise de dados dos agravos de violência dos GVE 21 DE 
Presidente Prudente e GVE 22 de Presidente Venceslau nos anos de 2009 
a 2013 do SINAN e sua influência na execução de projetos na região. 
 

 Capítulo 13 RESENHAS 
• Avaliação do impacto do banco de mortalidade ( SIM) por causas externas – 

violência e acidentes de trânsito nos municípios do CGR de Araras, segundo a 
gestão municipal. 

• Avaliação do projeto “Ações de Vigilância em pessoas vítimas de Violência – GVE 
XIV ( grupo de vigilância epidemiológica) DRSV  (Departamento Regional de 
Saúde de Barretos) composto por 18 municípios. 

• Avaliação de Programa e projeto de prevenção de acidentes e violências na 
lógica da promoção da saúde no estado de São Paulo – Projeto “Saúde Sim, 
Violência Não” – Município de Lençóis Paulista. 

• Experiência de implantação de um Grupo Regional para a gestão da Violência – 
Região de Marília. 

• Projeto de Promoção da Saúde no municípios de Ouroeste do Grupo de 
Vigilância epidemiológica XXX de Jales( SP)comtemplado com recursos do 
Ministério da Saúde. 



Capítulo 14 Motivos de adesão e mudanças 
ocorridas na vida dos usuários do Projeto 
Caja+ Saúde em Cajamar (SP). 
 

Capítulo 15 Resenhas 
• Efeitos da prática de atividade física nos usuários do 

projeto Agita Monções ante a autoestima, 
autocuidado e reintegração social. 

• Avaliação do projeto de Promoção da Saúde de 
Cosmópolis – Modalidade prática corporal – 
atividade física “Exercita Cosmópolis”. 



“Método científico é o que procura o 
perigo” Bachelar (1977). 
• Riscos do apego a soluções conhecidas – atitudes 

indolentes que reproduzem nossas certezas, nossos 
lugares de distinção e poder. 

• Bachelar  - segunda metade da vida “um tempo em 
que o espírito prefere o que confirma o seu saber a 
aquilo que o contradiz; prefere resposta a colocação 
de questões 

• Qual é o sentido de avaliarmos? Compreender a 
realidade ao invés de explicá-la 

• Importância a participação e a autonomia x controle 
diferente do senso comum. 



Fiquei muito contente ao ler este livro. 

Agradou-me os métodos e a produção 

decorrente do processo vivido – 

participativo e questionador. Cheio de 

conteúdo e sentimento. Consumamos a 

pensar muito e sentir muito pouco e com 

isto interfere nos resultados.Envolvidos 23 

regiões e contruídos 27 projetos. 

Preocupa-me a continuidade. 



Marcia Faria Westphal 

marciafw@usp.br 
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